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Resumo

Na rádio, como em todos os domínios da co-
municação, os jovens são um segmento ao
qual se devem dirigir formas e conteúdos
específicos. No sector privado, a rádio está a
ser encarada como entretenimento, deixando
as outras funções para sistemas alternativos
de comunicação radiofónica, como o Serviço
Público e as rádios universitárias. No con-
texto deste panorama comunicacional, im-
porta saber quais os objectivos e desafios
para as rádios Universitárias. Em Portu-
gal, existem quatro rádios universitárias com
emissão em FM e alguns projectos univer-
sitários de rádios na web. Nesta comuni-

∗Mestre em Ciências da Comunicação. Uni-
versidade do Algarve. E-mail: pcordei@ualg.pt –
www.ualg.pt/ese. Este texto foi apresentado no I En-
cuentro Iberoamericano de Radios Universitarias em
Granada, 13 a 16 de Março de 2005

cação, pretende-se traçar um mapa da co-
municação radiofónica de carácter univer-
sitário apresentando a história, estrutura e
principais características de cada um desses
projectos, analisando a sua contribuição, in-
fluência e importância no contexto da comu-
nicação radiofónica em geral.

1 Introdução

Na actualidade, uma das tendências da rádio
é a da segmentação dos ouvintes por escalões
etários e classes sociais, mais do que grupos
de interesses, resultando na especialização
das rádios em torno de géneros musicais. Na
rádio, como em todos os domínios da comu-
nicação, os jovens são um segmento ao qual
se devem dirigir formas e conteúdos de co-
municação específicos Em Portugal, há pou-
cas rádios temáticas, tendo começado apenas
há pouco tempo, a desenvolver estratégias
de especialização musical, mas que apresen-
tam outros conteúdos de carácter generalista,
como a informação noticiosa. Para o seg-
mento da população mais jovem, existem
várias experiências de rádio dirigidas aos jo-
vens, mas são rádios privadas que apresen-
tam uma especialização musical em torno
de diferentes quadrantes musicais e não têm
emissões para todas as regiões do país. O
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canal jovem de serviço público tem frequên-
cias ao nível nacional procurando servir os
interesses da população juvenil, sem contudo
permitir a sua participação na construção da
programação. Neste contexto, as rádios uni-
versitárias surgem como único elemento no
panorama das rádios em Portugal que inte-
gra jovens nas suas estruturas de decisão,
sendo que, cada uma das existente é total-
mente dirigida e produzida por estudantes
universitários, revelando-se como uma ex-
periência comunicacional de relevo para a
criação e desenvolvimento de conteúdos des-
tinados aos jovens. Em Portugal, existem
quatro rádios universitárias com emissão em
FM e alguns projectos universitários de rá-
dios na web. Quais são então, os desafios da
rádio para este segmento da população?

Que tipo de programação apresentam as
rádios privadas e as rádios universitárias com
emissões em FM? Quais os objectivos e
desafios para as rádios Universitárias neste
panorama comunicacional? Nesta comuni-
cação, pretende-se traçar um mapa da co-
municação radiofónica de carácter univer-
sitário apresentando a história, estrutura e
principais características de cada um desses
projectos, analisando a sua contribuição, in-
fluência e importância no contexto da comu-
nicação radiofónica em geral.

2 Rádios Universitárias com
emissão FM

No norte, a Rádio Universidade do Marão
tem uma história que remonta a 1986,
apresentando-se hoje como uma das estações
de rádio mais importantes da região norte
interior. Com emissão em FM na sintonia
dos 104.3, a Rádio Universidade do Marão

(Universidade FM) é uma cooperativa inte-
grada no ramo Cultura do sector cooperativo.
Em 2003 foi declarada a utilidade pública da
Universidade FM pelo seu manifesto contri-
buto para o desenvolvimento local e regio-
nal.

Com emissões regulares há 18 anos e uma
potência máxima permitida de 1000 Watts,
a Universidade FM chega ao concelho de
Vila Real e abrange o Norte do distrito de
Viseu e Oeste do distrito de Bragança (con-
celhos de Mirandela, Vila Flor e Carrazeda
de Ansiães). A RUM é também ouvida
em algumas outras zonas, nomeadamente,
Vale do Sousa e Guarda. Criada para a
produção e radiodifusão local e regional de
programas no âmbito da informação e di-
vulgação científica, tecnológica e recreativo-
cultural, a estação tem-se afirmado como
uma rádio que consegue conciliar os in-
teresses da região com os da Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD),
sendo esta a principal detentora da estação.
São também membros cooperantes os Ser-
viços de Acção Social da UTAD, a Asso-
ciação Académica da UTAD e a Fundação
Rei D. Dinis/UTAD.

Em termos musicais a estação está voltada
para a juventude, com uma selecção musical
cuidada e em permanente actualização. As
manhãs, tardes e fim do dia têm animação,
podendo classificar-se a Universidade FM
como uma rádio generalista. O espaço noc-
turno das 22h às 02h dá lugar a programas
de autor realizados por alunos e ex-alunos da
UTAD que lhe imprimem o seu cunho pes-
soal decorrente das suas opções musicais.

A estrutura informativa da estação baseia-
se na informação nacional, regional e da
UTAD, bem como a transmissão dos noti-
ciários da Antena 1 às 8h, 10h e 14h. Neste
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campo, desde há cerca de seis anos que
esta estação integra um projecto que engloba
mais uma rádio do distrito de Vila Real, sete
do distrito de Bragança e que consiste no
maior projecto de informação de rádio em
Trás-os-Montes e Alto Douro - Cadeia de In-
formação Regional (CIR). São nove rádios
que colaboram diariamente num noticiário
regional com cerca de 30 minutos que vai
para o ar às 12:30 e às 18:30. Nos últi-
mos cinco anos a aposta forte desta rádio foi
feita no sector da informação sobre a região
e é por isso que, neste momento, se orgulha
de ser apelidada de líder na informação do
distrito de Vila Real. Para conquistar este
estatuto não foram alheios os 16 blocos de
notícias diariamente são produzidos, três dos
quais apenas com informação académica. A
estação tem também o programa “Imigrante”
realizado pela estação desde Abril de 2002,
um espaço trilingue (português, russo e ro-
meno) onde semanalmente são colocadas e
respondidas as perguntas mais frequentes
dos cidadãos estrangeiros que se encontram
a trabalhar na região. O futuro da Europa
tem também passado pela Universidade FM,
pois desde 2002 que se vêm realizando uma
série de debates com políticos e represen-
tantes da nossa sociedade civil, bem como
doze Embaixadores dos novos países candi-
datos à adesão à União Europeia. Em 2004
e no início de 2005, os programas sobre “O
Futuro da Europa” ultrapassaram os limites
da região e mesmo do país, uma vez que
esta nova série de programas tem difusão
em mais quinze rádios dos distritos de Vila
Real, Viseu e Bragança e está também a ser
emitido por uma rádio do Luxemburgo que
transmite em língua portuguesa.

Ao nível informativo, a programação da
Universidade FM inclui ainda um programa

semanal de entrevista a protagonistas locais
e um debate também semanal transmitido em
directo, a partir do Café Concerto do Teatro
de Vila Real, o programa “Pontos nos Jo-
tas” que consiste num debate sobre política
local onde intervêm jovens militantes dos
partidos políticos com maior representativi-
dade no País. Aos domingos, há lugar à
informação desportiva. A sua vertente in-
formativa estende-se também a uma parti-
cipação cívica em campanhas de sensibili-
zação para alguns dos maiores problemas so-
ciais. A título de exemplo, destaca-se a par-
ceria com rádios de todo o mundo via Inter-
net (AMARC: Associação Mundial de Rá-
dios Comunitárias) numa emissão dedicada
à luta contra o racismo que decorre desde há
cinco anos.

A Universidade FM não se limita à in-
formação e entretenimento e tem procurado
também atrair riqueza à região através da
realização de vários encontros e congres-
sos nacionais e internacionais, dos quais
se destaca o primeiro e único, até hoje,
“Congresso Internacional de Rádios de Lín-
gua Portuguesa” que juntou rádios de lín-
gua portuguesa de Angola, Brasil, Cabo
Verde, França, Guiné, Luxemburgo, Macau,
Moçambique, S. Tomé e Príncipe e Timor,
realizado em 2000.

O desenvolvimento da programação e a
notoriedade desta estação têm sido possíveis
graças à estreita colaboração entre vários
parceiros, entre os quais se destacam a
UTAD e todos os anunciantes que têm
apostado nesta rádio.

A equipa tem três jornalistas profissionais,
sendo a única do distrito de Vila Real nestas
circunstâncias. No seu todo, a equipa é con-
stituída por sete profissionais: 3 jornalista, 2
locutores, 1 técnico multimédia e um técnico
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de equipamento de som, bem como alunos,
ex-alunos, professores, políticos e "membros
da sociedade civil".

Em 2000, a Universidade FM deu os seus
primeiros passos no mundo virtual, sendo,
desde essa altura, a única rádio da região
com emissão na Internet. O objectivo desta
emissora é tornar-se na primeira rádio local
totalmente digital do país estando nesta al-
tura a adquirir os novos equipamentos que
a tornarão na rádio mais evoluída tecnica-
mente em Portugal. Contudo, por questões
técnicas, a sua presença na Internet está
ainda em fase de desenvolvimento de con-
teúdos prevendo-se que seja implementada
uma versão experimental ao longo do cor-
rente ano.

No litoral minhoto nasceu em 1990 a Rá-
dio Universitária do Minho (RUM), uma
estação de rádio criada pela Associação Aca-
démica da Universidade do Minho (AAUM)
que funciona como um organismo autónomo
desta associação e emite na frequência dos
97.5 FM.

A programação contempla informação 24
horas por dia e, desde há 15 anos que a
estação procura, acima de tudo, marcar a di-
ferença pelo som, alicerçando a sua atitude
num projecto alternativo aos existentes. Esta
estação orgulha-se se assumir como uma das
poucas rádios onde os locutores têm liber-
dade de escolher as músicas que querem,
quando querem, sendo por isso, uma rádio
universitária que mantém programas de au-
tor e procura ser a menos formatada em ter-
mos de conteúdos. Na RUM, o modelo de
programa de autor é dominante, permitindo
ao animador um papel interventivo e pre-
ponderante na definição do seu programa.
Esta é uma das principais características da
estação que, apesar de ser uma rádio uni-

versitária, procura chegar a um público mais
vasto, muito embora a potência do emissor
não permita uma abrangência de sinal para
as emissões chegarem de Braga a Viana do
Castelo e ao Porto nas melhores condições.

A RUM está aberta a todos os alunos da
Universidade do Minho, podendo ser consi-
derada como uma escola experimental para
aqueles que pretendem dar os primeiros pas-
sos nesta área.

Com o objectivo de demonstrar como fun-
ciona o mundo da rádio e de diminuir as
distâncias entre os ouvintes e os locutores,
a estação tem vindo a promover um conjunto
de actividades de modo a aproximar os púb-
licos, simulando emissões de rádio ou fa-
zendo emissões em directo do exterior. Pa-
ralelamente, tem promovido eventos para di-
namizar os espaços de cultura urbana, pro-
curando sempre, a aproximação do público à
rádio.

Na web, a página da RUM apresenta os
destaques da programação e os eventos em
curso, bem como a possibilidade de escuta
das emissões on-line.

No centro do país, a Rádio Universidade
de Coimbra é o projecto mais antigo.

A sua fundação data de 1949 por um grupo
de estudantes universitários, tendo permane-
cido até à sua legalização como rádio pirata,
dedicada essencialmente ao entretenimento.
Nesta altura, o Centro Experimental de Rá-
dio, uma secção da Associação Académica
de Coimbra começou a formar técnicos e lo-
cutores, e iniciou igualmente emissões regu-
lares de rádio. A difusão era feita em cir-
cuito interno e destinava-se às cantinas uni-
versitárias, sendo também ouvida na cidade.
Durante vários anos, a RDP Emissora Nacio-
nal concedeu algum do seu tempo de antena
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aos estudantes, com divulgação no centro re-
gional da RDP em Coimbra.

Em 1986, depois de um processo de
desenvolvimento de meios técnicos para
emissões regulares nos 100 MHz, foi criada
a estação que cobre a área compreendida
entre Coimbra e Aveiro. Começaram então
os primeiros serviços noticiosos com carác-
ter regular. A legalização foi conquistada em
1988, data a partir da qual a RUC começou
a emitir na frequência dos 107.9 FM durante
24 horas por dia, tendo-se tornado efectiva-
mente numa das principais escolas de rádio
do país e no primeiro órgão de comunicação
social inteiramente composto e gerido por
estudantes universitários.

Actualmente, a principal meta da RUC
é fazer um jornalismo objectivo e rigo-
roso, não esquecendo, porém, que este é
experimental. O conceito rádio - escola
é fundamental, sendo a pedra de toque da
RUC, promovendo cursos nas áreas de lo-
cução/realização, informação e técnica de ra-
diodifusão nos meses de Outubro/Novembro
de cada ano e desenvolvendo workshops oca-
sionais. No que diz respeito à equipa desta
emissora, todos os anos entram novas pes-
soas, saindo depois dotados de um know-
how prático importante. É dada formação
técnica e também ao nível de marketing. A
emissora conta com cerca de 90 colaborado-
res activos não remunerados, sendo que al-
guns já não são universitários.

Com um público-alvo com idades com-
preendidas entre os 18 e os 50 anos, a
RUC pretende ser “uma voz de Coimbra”,
debruçando-se não apenas sobre a política
estudantil, mas também reportando factos li-
gados à política camarária, política nacio-
nal e internacional, bem como cultura re-
gional. Este é um dos pilares fundamentais

desta emissora, havendo um grande esforço
no sentido de obter uma participação efectiva
nos eventos culturais por parte dos ouvintes.
Esta estação tem 3 noticiários diários, exist-
indo a preocupação de cumprir o que a lei
prevê sobre a emissão de informação.

Quanto aos programas da grelha, a emis-
sora tem programas de política internacio-
nal, racionalizando o recurso ao quadro do-
cente do curso de Relações Internacionais da
Universidade; programas desportivos como
por exemplo, o “Prognósticos”, direccionado
mais para a cobertura regional; e a Praça da
Agonia, é um programa informativo que faz
a actualização das notícias e os destaques do
dia. Em termos musicais, esta estação de-
dica especial atenção aos géneros alternati-
vos e menos comerciais, com a emissão de
programas de autor e a preocupação em man-
ter uma considerável actualização a este ní-
vel.

A RUC tem também formato digital, com
uma página web renovada em 2003, depois
da aquisição do domínio ruc.pt, que apre-
senta não só a estação e os seus programas,
colmatando igualmente as necessidades dos
ouvintes já licenciados, que deixaram a fa-
culdade de Coimbra, e até mesmo de estu-
dantes de Erasmus que retornaram aos seus
países de origem e continuam a ouvir a
estação através da Internet.

A sul foi recentemente criada a Rádio Uni-
versitária do Algarve. Este projecto partiu da
vontade e dos ideais de um grupo de alunos
desta Academia. Rapidamente se expandiu
a toda a comunidade universitária para criar
aquela que hoje é Rádio Universitária do Al-
garve, uma associação sem fins lucrativos
que tem como únicos associados, a Univer-
sidade e a Associação Académica. A criação
desta estação teve longo um percurso até à
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atribuição do alvará em Novembro de 2002.
A Rádio iniciou as suas emissões a título ex-
perimental, a 26 de Julho de 2003, estando
a emitir para a região do Algarve em 102.7
MHz e abrangendo uma população de apro-
ximadamente 250 mil indivíduas.

A programação da RUA segue uma linha
generalista, procurando a originalidade, cria-
tividade, irreverência e espírito jovem. O
público-alvo abrange ambos os sexos, com
idades que variam entre os 18 e os 35 anos,
universitário e pós-universitário. A RUA
FM caracteriza-se por uma atitude de serviço
público e pretende ir ao encontro das neces-
sidades do ouvinte, partindo da selecção e di-
vulgação ao nível musical, particularmente,
nacional, passando pela cobertura noticiosa,
até ao constante acompanhamento dos maio-
res eventos da região Sul associados à dinâ-
mica social. Semana académica, concertos
e espectáculos, festas, eventos juvenis têm a
atenção desta estação. Paralelamente, a RUA
FM fomenta e apoia espectáculos culturais,
tentando abranger as suas diversas verten-
tes performativas, as tertúlias e a música
nacional (concursos de Bandas, concertos).
Os programas de autor fazem também parte
da grelha de programas das noites algarvias
desta estação, existindo actualmente deza-
nove no ar, que abrangem diferentes esti-
los musicais, do Jazz, Heavy Metal, Reg-
gae, Música Portuguesa (Nova e Tradicio-
nal), Música do Mundo, Dança, Electrónica,
Independente e Hip-Hop/ Rap. Para além
dos Programas de Autor a grelha contém,
nesta altura, cinco rubricas, explorando te-
mas como o cinema (Curta Metragem), a
música (Sonar), a internet (Motor de Busca),
a informática (Fábrica das Soluções) ou a
cultura (Rua Cheia), a qual a estação pre-
tende que se torne num dos principais veí-

culos de divulgação da cultura no Algarve,
para compensar a ausência de informação na
Região.

A equipa de trabalho é composta, na sua
maioria por voluntários. Apenas um membro
da direcção é remunerado, juntamente com
uma estagiária técnicoprofissional. A contri-
buição passa também por estagiários curri-
culares (neste momento dois), por doze alu-
nos de Ciências da Comunicação, a realizar
as aulas práticas nas nossas instalações e por
um grupo de cerca de trinta colaboradores.

A Rádio Universitária do Algarve serve,
também, como centro de formação e apoio
ao ensino das Ciências da Comunicação e de
Tecnologias ligadas à Radiodifusão, tendo já
sido dados os primeiros passos, com a rea-
lização de cursos pelo CENJOR e de Técni-
cas de colocação voz, estando em preparação
novas acções de formação e servindo as in-
stalações da Rádio para as aulas práticas dos
alunos de Ciências da Comunicação.

A presença virtual desta estação está ainda
em fase de desenvolvimento. O que se prevê,
segundo os responsáveis da estação, é que
no website constem todas as actividades da
RUA FM, nomeadamente rubricas, notícias,
passatempos e eventos, emissão on-line e re-
gisto digital de tudo o que é emitido pela
RUA FM.

3 Rádios Universitárias com
emissão para o campus e a web

Em Lisboa, a Rádio Interna do Instituto
Superior Técnico (IST) tem também uma
longa história, havendo dados que remon-
tam aos anos 60, na altura, denominada
Secção Sonora e, mais tarde, a Rádio Uni-
versidade Tejo. Em meados da década de
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90, surgiu a Rádio Interna do IST (RIIST
http://ri.ist.utl.pt/), com períodos cíclicos de
existência de 2 anos, tendo o último termi-
nado em 2000. Tendo em consideração o
vazio radiofónico que se fez sentir neste In-
stituto, a RIIST foi relançada com um pro-
jecto que tinha como principal objectivo a fi-
nalização destes avanços e recuos. Estreou-
se em 2002 mantendo, em relação ao pro-
jecto anterior, o nome, algum material e os
estatutos. De Setembro de 2002 a Dezem-
bro de 2003, a equipa tentou angariar fundos
para compra de material, bem como desen-
volver o projecto e resolver as dissidências
com o Conselho Directivo do IST em relação
aos conteúdos que a RIIST teria. O lança-
mento das emissões foi feito em Dezembro
de 2003, muito embora a primeira grelha
de programas só tenha sido completada em
Abril de 2004. Em Setembro desse ano co-
meçaram as emissões regulares da estação.

A RIIST é uma secção autónoma da As-
sociação de Estudantes do Instituto Superior
Técnico (AE). A direcção da rádio é con-
stituída por alunos e a única ligação directa
com a AE é ao nível de espaço e material ce-
dido, bem como denominações fiscais. No
que respeita à constituição da equipa, a rádio
tem colaboradores de todos os cursos do IST
e de outras escolas de Lisboa, havendo inclu-
sivamente colaboradores já formados. Todos
colaboram em regime de part - time e volun-
tariado.

Em termos de conteúdos, esta é a única
rádio universitária que não tem ainda esta-
tuto editorial. A RIIST está numa fase de
definição e mudança interna, com alteração
de regulamentos, estudo para construção de
novos estúdios e definição de identidade.
No que respeita à informação, a RIIST tem

estado a discutir os moldes em que a mesma
se deverá alicerçar no futuro.

A ausência de uma playlist é a principal
característica deste projecto que consegue ter
conteúdos suficientes para preencher as suas
horas de emissão sem recurso a animação de
continuidade. A direcção da estação expli-
cou que, neste momento, a aposta é feita nos
programas de autor, com programas horizon-
tais semanais em horário nobre sem uma di-
visão de conteúdos por dias da semana. A
RIIST tem emissão no campus do IST du-
rante a tarde e o horário mais forte é o al-
moço. É nestas horas que se encontram
os programas mais importantes destinados
a uma maior audiência. Um mais comer-
cial (Prato do Dia) e um dedicado exclusi-
vamente à música portuguesa (PIB). Durante
a tarde há também programas de autor, pro-
curando criar uma programação com estilos
musicais genéricos. Os programas de ent-
revistas estão na grelha nocturna quando a
emissão é feita exclusivamente on-line, dado
que, durante a tarde no campus do IST, estes
estariam subaproveitados, pois os ouvintes
estão em circulação e com pouca disponibili-
dade para escutar atentamente um programa
desta natureza. Durante a madrugada e fim-
de-semana, há repetição dos programas.

Outra das apostas da estação é a criação
de espaços para rádio experimental. A RI-
IST tem um espaço denominado Aves Raras,
onde têm lugar programas de rádio experi-
mentais, sendo esta a primeira rádio portu-
guesa a integrar uma rede europeia de rádios
experimentais, das quais fazem parte a Re-
sonanceFm, de Londres e Reboot.fm de Ber-
lim, entre outras.

A componente web é obviamente, o
aspecto principal desta estação, com um web
site que inclui os conteúdos a estação, notí-

www.bocc.ubi.pt



8 Paula Cordeiro

cias e emissão on-line. Para o caso, importa
perceber as capacidades do streaming, dado
o facto de parte da emissão de fazer exclu-
sivamente por esta via. Segundo as infor-
mações da direcção da estação, o número
máximo de ouvintes que a RIIST consegue
ter é de setenta escutas em simultâneo, o que
permite considerar que o streaming tem ca-
pacidade para mais ouvintes. Contudo, a mé-
dia de ouvintes ligados tem sido entre 10 a 20
em simultâneo.

4 Webradios universitárias

Também em Lisboa, existe um projecto com
emissões exclusivas na web.

Criado no Instituto Piaget, este pro-
jecto emite exclusivamente para a Inter-
net, assumindo-se como a primeira inicia-
tiva do género em Portugal. A Rádio
351 (http://www.radio351.com) emite em
suporte Web, 24 horas diárias uma pro-
gramação generalista e diversificada – mú-
sica, programas temáticos, entrevistas e in-
formação. Trata-se de projecto media di-
namizado simultaneamente por profissionais
e por alunos estagiários da Licenciatura em
Ciências da Comunicação.

A programação é variada, essencialmente
musical e abrange os vários géneros musi-
cais, em emissões de continuidade e pro-
gramas de autor. Há também rubricas va-
riadas que preenchem as emissões desta we-
bradio, nomeadamente um espaço de covers
para redescobrir velhos sucessos em novas
versões; outro sobre Internet; novas edições
de DVD e lançamentos em VHS no que re-
speita a cinema e música; agenda de con-
certos, cinema, teatro e exposições; bem
como a revista de imprensa diária, um ol-
har sobre as manchetes dos principais matu-

tinos e desportivos nacionais. E o jornal de
desporto, as notícias que marcam a actuali-
dade desportiva.

Dada a sua existência virtual, o website
desta estação é um suporte às suas emissões,
apresentando também notícias de actuali-
dade.

Paralelamente, esta estação tem um fórum
de discussão com vários temas relativos à in-
stituição à qual pertence e uma sala de con-
versação para utilizadores registados.

De todas as estações em análise, muito
embora não seja o website mais completo em
termos de conteúdos, dada a sua natureza vir-
tual, é o mais estimulante em termos gráfi-
cos. A página de entrada inclui passatempos
e votações, bem como os destaques em ter-
mos de actualidade informativa e musical.

5 Conclusão

Em Portugal, o universo radiofónico assume
características próprias, sendo difícil cata-
logar de forma linear os diferentes projec-
tos de rádio. Quanto ao nível da cober-
tura, os serviços de programas podem ser de
âmbito nacional, regional ou local. Relati-
vamente aos conteúdos, existem rádios ge-
neralistas e temáticas, públicas e privadas.
Destas, há generalistas públicas e privadas,
com emissão nacional, regional ou local; e
temáticas públicas e privadas, com emissão
nacional, regional, local e em cadeia. Na
generalidade, as estações organizam-se mais
pela sua especialização musical ao nível do
conteúdo dos programas e público-alvo, do
que propriamente pela tematização.

Os jovens em Portugal são alvos de
estratégias de comunicação radiofónica
específicas, quer da parte de estações
públicas e privadas, bem como por parte
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das rádios universitárias (que se incluem no
grupo das rádios generalistas com emissão
local). Dado o facto da rádio privada ter for-
tes preocupações com a rentabilidade e optar
por oferecer um produto de entretenimento
puro, numa perspectiva mais comercial do
meio, sem grandes preocupações artísticas
ou ao nível da informação de actualidade,
são os sistemas alternativos de comunicação
radiofónica, como o Serviço Público e as
rádios universitárias que têm vindo a desen-
volver programações que fogem ao ritmo
da comunicação radiofónica comercial,
apresentando elementos na sua programação
de carácter experimental e de formação de
novos valores, contribuindo para o debate
de ideias e fomento da aproximação entre a
rádio e os ouvintes.

A história das rádios universitárias em
Portugal começa na década de 50, em Coim-
bra, com as primeiras iniciativas deste gé-
nero. Os projectos mais recentes, têm objec-
tivos semelhantes mas um carácter e estru-
tura diferenciados, apresentando uma evo-
lução que acompanha o pulsar académico e
própria sociedade nacional. A contribuição
e influência das rádios universitárias no de-
senvolvimento da formação de futuros pro-
fissionais, aliada à importância no contexto
da comunicação radiofónica em geral são in-
egáveis e, num contexto em que a princi-
pal preocupação é a rentabilidade da estação,
as rádios universitárias apresentam-se como
elementos que oferecem alternativas de pro-
gramação e formação. A salvaguarda de al-
guns interesses, nomeadamente a promoção
da língua e cultura portuguesas, contribuindo
para a informação e recreação do público em
geral, atendendo à sua diversidade de ida-
des e interesses, particularmente o público
universitário e as minorias culturais, permi-

tem que estas rádios fomentem de forma in-
dependente e pluralista, o esclarecimento, a
formação e a participação cívica e política da
população. Dada a existência de vários cur-
sos universitários na área da comunicação,
aliados à existência de apenas um curso
técnico-profissional na área da rádio em todo
o país, estas rádios assumem-se como ponte
entre o meio académico e o meio profissio-
nal e, acima de tudo, como verdadeiras esco-
las de rádio, permitindo aos alunos das uni-
versidades em questão, a prática da rádio e a
formação de futuros profissionais da área.
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